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O DEBATE SOBRE POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL tem sido 

pautado nos últimos anos por questões relacionadas à equidade. Apesar 

de sua crescente importância, ainda não há um volume expressivo 

de pesquisas que versem especificamente sobre o tema. Os estudos 

brasileiros têm se concentrado na investigação das desigualdades 

educacionais, cujo conhecimento é visto como impreterível para a 

promoção da equidade, sendo elas analisadas em diferentes dimensões.  

Tampouco há uma produção robusta acerca de como o entendimento 

dessas desigualdades pode orientar o desenho de políticas de equidade.

Neste cenário, mostra-se importante buscar uma maior compreensão 

sobre os fatores relacionados às desigualdades na área educacional, 

analisando dados e informações já levantados e mapeados pela literatura 

acadêmica e pesquisas desenvolvidas pelo terceiro setor. Assim como 

identificar as lacunas de conhecimento científico para subsidiar estudos 

futuros e processos de tomada de decisão. Com o intuito de fomentar 

esse debate, este estudo tem como objetivo revisar e sistematizar as 

pesquisas já produzidas no Brasil que tratam das desigualdades na 

educação básica em termos de três categorias de análise - insumos, 

processos e resultados escolares -, com base em cinco dimensões - gênero, 

raça, nível socioeconômico (NSE), localidade e deficiência. A intenção foi 

mapear as áreas que necessitam de maior desenvolvimento de pesquisa 

a fim de melhor orientar pesquisadores e gestores de redes e escolas na 

identificação e implementação de soluções para assegurar  mais qualidade 

e equidade na educação pública brasileira. 

Mapeamento de estudos nacionais  
sobre desigualdades educacionais
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Introdução

COORDENAÇÃO REALIZAÇÃO APOIO

NOTA CIENTÍFICA

https://centrolemann.org.br/
https://www.porticus.com/
https://d3e.com.br/
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Conceitos   EQUIDADE1

SIGNIFICA O ESTADO, A QUALIDADE OU O IDEAL DE SER JUSTO. A virtude de quem ou do que 

manifesta senso de justiça e reconhece os direitos, as necessidades e as especificidades 

de cada um. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define equidade como a “ausência 

de diferenças evitáveis entre grupos de pessoas, definidos por critérios sociais, econômi-

cos, demográficos ou geográficos” (OMS, 2021).

Cabe destacar que equidade não é equivalente à igualdade. O conceito de igualdade 

pressupõe a garantia do acesso de todas as pessoas aos mesmos recursos e oportu-

nidades. No entanto, condições formalmente iguais nem sempre são suficientes, uma 

vez que grupos sociais diversos têm necessidades distintas. Sob a perspectiva da equi-

dade, é necessário levar em consideração as diferentes características e contextos de 

grupos e indivíduos específicos, bem como disponibilizar recursos e utilizar estratégias 

adequadas para assegurar os direitos de cada um. Neste sentido, a busca pela equidade 

pode implicar na distribuição proporcional de recursos a favor de indivíduos e/ou gru-

pos em situação de vulnerabilidade relacionada a fatores demográficos, econômicos e 

sociais diversos, para que tenham acesso às mesmas oportunidades fruídas por grupos 

historicamente privilegiados e possam alcançar “o máximo desenvolvimento possível de 

suas capacidades individuais e sociais, intelectuais, culturais e emocionais” (EUROPEAN 

COMMISSION, EACEA, EURYDICE, 2020).

  EQUIDADE NA EDUCAÇÃO

SEGUNDO A UNESCO (2019), A EQUIDADE EDUCACIONAL PRESSUPÕE A PREOCUPAÇÃO COM A JUS-

TIÇA OU COM PROCESSOS JUSTOS, de modo que a educação de todas(os) as(os) estudantes 

seja considerada como de igual importância. Para isso, busca-se conceder atenção e deli-

near estratégias de acordo com as necessidades específicas de cada grupo ou indivíduo 

(CRAHAY, 2013). Na educação, a procura por justiça social exige ações que removam os 

obstáculos para que cada um(a) alcance o seu potencial educacional. Neste caso, a inclu-

são se verifica quando os indivíduos adquirem as competências essenciais para o seu 

pleno desenvolvimento (OECD, 2012).

  CATEGORIAS DE ANÁLISE

O ESTUDO PARTIU DE TRÊS CATEGORIAS DE ANÁLISE, definidas a partir do relatório Improving 

school effectiveness (UNESCO, 2000) e do artigo de Loper, Woo e Metz (2021).

> Insumos: conjunto de recursos físicos, humanos e financeiros disponível a cada criança 

ou adolescente e relacionado à garantia do direito à educação.

> Processos: conjunto de medidas administrativas e de gestão, e práticas didático-peda-

gógicas de  promoção ao desenvolvimento educacional de cada estudante. 

> Resultados: compreendem os frutos que cada estudante alcança, em termos de apren-

dizagem e desenvolvimento integral. 

[ 1. As conceitualizações aqui 
apresentadas de Equidade e Equidade 
na Educação se baseiam nas  
definições adotadas pelo Centro 
Lemann de Liderança para a Equidade 
na Educação. Disponível em: https://
centrolemann.org.br/equidade-na-
educacao/verbete-equidade/.
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Considerações 
metodológicas

  COMO CHEGAMOS A ESSES RESULTADOS?

INICIAMOS A PESQUISA A PARTIR DO MAPEAMENTO DA LITERATURA BASEADO EM  TRÊS PALA-

VRAS-CHAVE: “desigualdade”, “equidade” e “igualdade de oportunidade” – sempre 

combinadas com o termo “educação”. Utilizamos duas plataformas científicas para o 

levantamento inicial (ScieLo e Scopus) e três filtros: País ou Território (Brasil), Ano 

(2012-2021) e Idioma (português). Esse levantamento inicial chegou a 647 artigos. Na 

segunda etapa, selecionamos os artigos publicados em revistas com melhor avaliação 

na Qualis CAPES (A1 a B2), e que apresentassem dados (qualitativos e quantitativos) 

sobre desigualdade, equidade ou igualdade de oportunidades na educação. Em terceiro 

lugar, fizemos o levantamento de pesquisas de organizações brasileiras do terceiro setor 

e organizações internacionais sobre esses temas. Por fim, consultamos um especialista 

em cada uma das dimensões selecionadas para sugestão de estudos. Este relatório 

analisa, portanto, um  total de 117 pesquisas.

É importante notar que as referências incluídas nessa sistematização são de nature-

zas distintas. A minoria possui foco quantitativo, analisa bases de dados represen-

tativas de uma dada população de estudantes e utiliza métodos estatísticos robus-

tos para correlacionar variáveis a fim de apontar fatores associados às desigualdades 

educacionais. Há trabalhos caracterizados por estudos de caso ou pela análise de um 

conjunto pequeno de unidades de observação (escolas, estudantes) que, a partir de 

um conjunto limitado de dados, buscam retratar uma realidade em particular (ex.: dez 

escolas de dado município) ou contrapor situações distintas e antagônicas (as cinco 

escolas com melhor e as cinco escolas com pior desempenho em dada rede de ensino). 

Também há referências de natureza qualitativa, baseadas em relatos e entrevistas, e 

outras de caráter estritamente teórico.

Dada a heterogeneidade no conjunto de referências levantadas, é preciso definir a 

noção de ‘evidência’, no sentido que será tratado neste trabalho. Serão chamados de 

fatores associados às desigualdades educacionais os resultados advindos de trabalhos 

de caráter quantitativo, incluindo os que utilizam grandes bases de dados representati-

vos de uma rede de ensino ou território e os que se valem de levantamentos de dados 

para um conjunto particular de escolas, aluno(a)s, municípios etc. Os resultados de estu-

dos qualitativos baseados em dados e conduzidos a partir de metodologia de análise 

bem definida também serão classificados como fatores associados. As conclusões dos 

trabalhos teóricos e demais referências não serão incluídas nessa seção.
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Evidências 
disponíveis

  O QUE DIZEM AS PESQUISAS 

APRESENTAMOS, A SEGUIR, OS PRINCIPAIS RESULTADOS DESSA ANÁLISE PRELIMINAR DE 117 

PESQUISAS SOBRE DESIGUALDADE NA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL. Começamos pela análise 

geral do estudo e seguimos com o exame por etapa. Apresentamos tabelas que indicam 

o número de referências encontradas, segundo as dimensões e categorias de análise. 

Chamamos essas tabelas de mapas de calor: a intensidade da cor de cada célula indica 

a representatividade da dimensão versus categoria no levantamento realizado. Quanto 

mais escura a cor, mais estudos são encontrados naquela dimensão e categoria.

Do total de trabalhos analisados, a maioria dos estudos, tanto acadêmicos quanto 

de organizações do terceiro setor, tratou de mais de uma etapa da educação básica 

(54%). Em seguida, aparecem os estudos sobre Ensino Fundamental (18%), segui-

dos por Ensino Médio (11%) e Educação Infantil (8%). Ressalta-se que há estudos 

classificados em mais de uma dimensão/etapa e que aparecem, portanto, duplica-

dos nos mapas de calor.

4.1.  ANÁLISE GERAL

 Análise por categorias 

> Resultados é a categoria mais presente:

• O maior enfoque dos estudos que tratam de resultados educacionais está nas medi-

das de aprendizado (proficiência em testes padronizados). Também há, em menor 

proporção, referências sobre trabalhos que analisam os efeitos da política educa-

cional na matrícula, na frequência e permanência escolar, na evasão e repetência,  

no  acesso ao ensino superior e nos retornos salariais no mercado de trabalho.

> Insumos aparece em segundo lugar, com os seguintes destaques:

• Na Educação Infantil, o foco está na desigualdade de acesso às vagas na creche  

e na pré-escola. 

• No Ensino Fundamental e no Ensino Médio (referências exclusivas ou não a essas 

etapas), a maior ênfase está em desigualdades de acesso à infraestrutura básica; 

existência de espaços e equipamentos pedagógicos nas escolas; oferta de material 

didático adequado; e qualificação do corpo docente (formação inicial e continuada). 

 FIGURA 1 – MAPA DE CALOR (TODAS AS REFERÊNCIAS) 

Fonte: Elaboração própria.
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• Outros temas que surgem com menor frequência são: oferta de vagas (em escolas 

de tempo integral ou escolas especiais), salários dos professores, gasto por aluno(a) 

e transferências entre os entes federados.

> Processos é a categoria menos citada:

• Há maior diversidade em relação aos temas: processos de alocação de aluno(a)s nas 

escolas, comportamento do professor em sala de aula e práticas pedagógicas adotadas. 

• Outros temas que surgem pontualmente nessa categoria são: qualidade da gestão 

escolar, rotatividade docente, processo de seleção de diretor, programas de incen-

tivo e definição de currículo. 

 Análise por dimensões 

>  Gênero: a maioria foca na comparação entre estudantes do sexo feminino e masculino. 

Há duas referências que tratam das desigualdades que recaem sobre estudantes tran-

sexuais e uma que estuda desigualdades de processos segundo a orientação sexual 

da(o) aluna(o). Não foram encontrados estudos que abordem de forma mais ampla as 

representações de gênero.

>  Raça: a maior parte das referências que abordam as desigualdades de raça enfoca a com-

paração entre estudantes branco(a)s e negro(a)s (preto(a)s e pardo(a)s). Na maioria dos 

casos, não há distinção entre preto(a)s e pardo(a)s na separação dos dados e realização 

das análises. Em algumas referências são realizadas comparações entre estudantes bran-

co(a)s e não-branco(a)s, sendo que o último grupo pode incluir qualquer combinação das 

demais identidades étnico-raciais encontradas. Há um estudo que incluiu uma amostra 

de estudantes indígenas, mas o foco da análise são as desigualdades educacionais veri-

ficadas por localidade (não por raça). Isso revela uma subrepresentação das populações 

indígenas e amarelas nos estudos sobre as desigualdades educacionais de raça e, em 

alguns casos, uma abordagem que coloca a população branca em papel de centralidade 

ao compará-la com agrupamentos das populações das demais identidades étnico-raciais. 

>  Nível socioeconômico (NSE): a renda familiar - medida diretamente em termos monetá-

rios ou por meio da posse de bens de consumo no domicílio, da escolaridade dos pais ou 

de indicadores que combinem essas duas variáveis  - é o atributo mais frequentemente 

encontrado. Embora em menor frequência, também são encontradas referências que 

observam outras características dos estudantes para definir o seu nível socioeconômico, 

tais como a necessidade de trabalhar, ser oriundo de escola pública, ser beneficiário de 

programas de transferência de renda e residir em bairros ou regiões de baixa renda.

>  Localidade: a referência mais utilizada é a comparação entre dois ou mais municípios ou 

entre centro e periferia. Também são observadas pesquisas que incluem comparações 

entre zonas urbanas e rurais, diferentes estados, macrorregiões e escolas do campo 

(indígenas, fronteiriços e quilombolas). 

>  Deficiência: há relativamente poucos estudos focados nos estudantes com deficiência 

– geralmente centrados nas desigualdades segundo as condições físicas ou necessida-

des educativas especiais, que demandam recursos de acessibilidade ou recursos peda-

gógicos complementares ou suplementares.
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4.2.  ANÁLISE POR ETAPA

 Educação Infantil 

A Educação Infantil concentrou o menor número de pesquisas, com dez trabalhos no 

total.  Em relação às categorias e diferentemente do observado na análise geral, a maior 

parte das pesquisas concentrou-se nos processos, seguida pelos insumos e pelos resul-

tados. Quanto às dimensões, tiveram maior foco o NSE e a localidade. Chama a atenção 

ainda a ausência de pesquisas sobre deficiência relacionadas a este segmento da edu-

cação básica. O fato de haver poucas referências com temas variados não nos permitiu 

encontrar um padrão que pudesse apontar para achados robustos relativos às desigual-

dades educacionais nessa etapa da escolarização.

FIGURA 2 – MAPA DE CALOR (EDUCAÇÃO INFANTIL) 

Ensino Fundamental 

Entre os estudos que analisaram apenas uma etapa da educação básica, aqueles 

sobre Ensino Fundamental foram os mais frequentes neste levantamento – cor-

respondendo a 18% do total. A maior parte desses estudos tem como objeto as 

desigualdades relativas aos resultados educacionais, com foco na localidade do(a)s 

estudantes. Assim como ocorreu na etapa anterior, não encontramos estudos cen-

trados em estudantes com deficiência2.

Tanto na dimensão Gênero quanto em Raça há mais estudos relacionados a pro-

cessos do que insumos ou resultados, evidenciando maior ênfase da academia em 

entender de que forma os comportamentos, as atitudes e as práticas pedagógicas 

afetam estudantes com diferentes identidades de gênero, raça e com necessidades 

educacionais distintas. Essa constatação pode significar que as desigualdades encon-

tradas nessas dimensões se manifestam mais na cadeia de processos escolares do 

que no acesso aos recursos e/ou que as pesquisas se concentram nessa categoria 

analítica, havendo espaço para o desenvolvimento de estudos futuros que tratem de 

gênero e raça a partir das categorias de insumos e resultados.

[ 2. Segundo uma especialista 
consultada, essa ausência 
provavelmente está relacionada a 
uma limitação das palavras-chave 
escolhidas, conforme detalhado na 
seção final.
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FIGURA 3 – MAPA DE CALOR (ENSINO FUNDAMENTAL) 

Entre as referências exclusivas para o Ensino Fundamental, nota-se que:

>  O nível socioeconômico do(a) aluno(a) e a localidade da escola são fatores associados 

à qualidade dos insumos escolares (professores qualificados, infraestrutura básica e 

recursos pedagógicos).

>  O nível socioeconômico do(a) estudante está relacionado às chances de acesso a boas 

escolas públicas.

>  O pertencimento étnico-racial, o nível socioeconômico e a localidade são fatores asso-

ciados aos resultados escolares, particularmente ao desempenho do(a)s estudantes: 

aluno(a)s preto(a)s e pardo(a)s, de famílias de baixa renda ou com pais pouco escola-

rizados, moradores de municípios ou regiões periféricas das cidades obtém menores 

notas em exames padronizados.

 Ensino Médio 

O Ensino Médio recebeu menos atenção do que o Ensino Fundamental, porém mais do 

que a Educação Infantil. Assim como ocorreu com o Ensino Fundamental, a maior parte 

dos estudos concentrou-se na análise das desigualdades relativas aos resultados, mas 

aqui especialmente em relação ao NSE do(a)s estudantes. Assim como nas duas etapas 

anteriores, não encontramos estudos focados em discentes com deficiência.

FIGURA 4 – MAPA DE CALOR (ENSINO MÉDIO) 
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Quando se analisam os estudos exclusivos para o Ensino Médio observa-se que:

>  A origem social ou o nível socioeconômico são tidos como entraves ao desempenho 

e à continuidade dos estudos (achado de entrevistas de análise qualitativa).

>  O nível socioeconômico do(a) estudante aparece como um fator associado a diversos 

indicadores: defasagem idade-série, desempenho no Enem ou Saeb, taxa líquida de 

matrícula e permanência na escola. Interessante ressaltar que, nessa etapa da esco-

larização, há uma diversidade maior nas medidas de resultados educacionais. Além 

disso, é importante adicionar que alguns estudos dessa etapa são transversais, ou 

seja, referem-se a mais de um marcador. Tipicamente, as intersecções referem-se ao 

nível socioeconômico combinado com gênero ou pertencimento étnico-racial.

 Mais de uma etapa de ensino 

Os estudos focados em mais de uma etapa de ensino representam mais da metade 

das pesquisas levantadas. De maneira geral, eles deram mais enfoque na questão dos 

resultados e dos insumos, com pouca atenção aos processos. Em relação às dimen-

sões, a mais frequente foi a localidade. O NSE aparece em segundo lugar, seguido por 

gênero e raça. É interessante observar que, diferentemente do que ocorreu nos estu-

dos centrados em uma única etapa, neste conjunto identificamos cinco com foco nos 

aluno(a)s com deficiência.

 FIGURA 5 – MAPA DE CALOR (MÚLTIPLAS ETAPAS) 

Entre as referências que englobam múltiplas etapas da escolarização, que se 

constituem a maioria dos trabalhos, têm-se as seguintes evidências:

>  O nível socioeconômico do(a) aluno(a) e a localidade aparecem como fatores asso-

ciados às desigualdades de acesso a insumos escolares. Os insumos mais frequen-

temente investigados referem-se a indicadores de infraestrutura básica da escola 

e recursos pedagógicos. Também aparecem medidas de investimentos nas escolas, 

como o custo por aluno(a).

Fonte: Elaboração própria.
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>  O nível socioeconômico e a localidade aparecem como fatores associados às desigual-

dades de resultados educacionais.

>  Há uma ampla gama de indicadores de resultado educacional, além da proficiência: 

taxa de matrícula, frequência escolar, aprendizagem, anos de escolaridade completos, 

abandono, taxas de conclusão, acesso ao ensino superior.

>  Há um número considerável de trabalhos que abordam medidas de resultado em 

outras esferas, tais como salários, que decorrem do êxito educacional.

>  Entre as localidades investigadas, as mais frequentes são: centro-periferia e macror-

regiões. Também aparecem escolas rurais e urbanas, e municípios segundo a renda 

ou o tamanho.

5/ 

Considerações 
finais

A INTENÇÃO DESTE LEVANTAMENTO FOI MAPEAR OS ESTUDOS EXISTENTES SOBRE DESIGUAL-

DADES EDUCACIONAIS NO BRASIL, a fim de identificar as áreas menos compreendidas e 

que necessitam de maior desenvolvimento de pesquisa para melhor orientar pesqui-

sadores e gestores de redes e escolas na identificação e implementação de soluções 

para assegurar  mais qualidade e equidade na educação pública brasileira. 

A partir dos resultados alcançados, é possível refletir sobre o conhecimento já produ-

zido e jogar luz nos pontos a serem melhor compreendidos. A análise dos 117 estudos 

inseridos no presente mapeamento evidenciou algumas lacunas que podem ser vistas 

sob a perspectiva de oportunidades para futuras pesquisas. Analisando-as, aponta-

mos para quatro temas que poderiam ser destacados em estudos futuros sobre desi-

gualdade em educação: 

>  Maior foco nas categorias insumos,  para além da infraestrutura básica.

>  Na categoria processos, enfoque nas dimensões raça, nível socioeconômico e localidade.

>  Nas dimensões gênero, raça e deficiência, ampliação da gama de comparações, 

incluindo outras frações da população para além das tipicamente abordadas.

>  Ampliação do conhecimento, principalmente sobre o Ensino Infantil e o Ensino 

Médio, com foco quantitativo, utilizando bases de dados representativas de uma 

dada população de estudantes e métodos estatísticos robustos para correlacionar 

variáveis a fim de apontar fatores associados às desigualdades educacionais. 

Do ponto de vista prático das lideranças educacionais, as evidências trazidas pelo 

presente relatório apresentam um mapeamento do que sabemos sobre as desi-

gualdades educacionais no Brasil, que pode inspirar a promoção de ações e políti-

cas para o combate a estas desigualdades e, possivelmente, desencadear processos 

que promovam equidade. A maior parte dos estudos analisados trata das diferenças 

no acesso a insumos, exposição aos processos e obtenção de resultados observa-

dos entre populações de estudantes em cada dimensão analisada (meninas versus 

meninos; branco(a)s versus negro(a)s, por exemplo) - que se configuram como as 
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desigualdades existentes. Ainda há poucas referências que discutem de que forma as 

políticas educacionais podem atuar sobre essas desigualdades para promover a equi-

dade. Esta é, portanto, uma  lacuna de maior relevância a ser preenchida por estudos 

futuros e com maior potencial de aprimorar a ação das lideranças e gestores na área 

educacional e nas escolas brasileiras.

Por fim, destaca-se que as diferentes etapas do presente estudo foram conduzidas 

entre agosto e novembro de 2022 e entre fevereiro e março de 2023, com uma limi-

tação, portanto, temporal para maiores aprofundamentos. Além disso, os resultados 

descritos nesta nota são fruto das escolhas metodológicas realizadas e, portanto, 

podem refletir parcialmente o estado da produção de conhecimento na academia e 

nas organizações do terceiro setor que fomentem pesquisas no tema. As consultas 

aos especialistas evidenciaram que os descritores escolhidos podem ter deixado de 

fora  alguns artigos de nosso interesse, o que foi parcialmente minimizado pela indi-

cação de textos por esses profissionais. É provável, inclusive, que os descritores mais 

comuns para tratar as desigualdades na educação variem entre as dimensões de aná-

lise e entres as diferentes áreas de estudo. Para estudos futuros, recomenda-se que 

novas buscas bibliográficas sejam realizadas, a partir de um novo conjunto de descri-

tores, potencialmente diferentes por dimensão de análise (gênero, raça, nível socioe-

conômico, localidade e deficiência) e área de estudo (Educação, Pedagogia, Sociologia, 

Administração Pública e Economia). 
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